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Segunda - dia 20
10h - Catedral - Ato de boas-vindas 

às caravanas de servidores de outros 
estados – bandeiraço e apitaço;

12h – Salva de foguetes e instalação do acampa-
mento na Esplanada (ao lado do Bloco K);

15h – Ato político de abertura oficial do acam-
pamento.

Terça - dia 21
10h – Catedral - Marcha Na-

cional dos Servidores – Negociação 
Já! Pelo atendimento das reivindicações.

14h – Atividades a serem confirmadas: os co-
mandos de greve do Sindsep-DF estão propondo 
que a presença das caravanas seja aproveitada para 
realizarmos reuniões setoriais nacionais.

O Acampamento continua até o dia 23 – aguarde 
a divulgação do restante da programação.

Marcha Nacional
dos Servidores

Lula: negociação já!Lula: negociação já!Lula: negociação já!Lula: negociação já!

Nada é mais urgente 
do que esse governo abrir 
negociações com nossas 
entidades. Essa é a exigên-
cia dos servidores de todo 
o Brasil que vêm se juntar 
à Brasília grevista.

Vamos recepcionar as 
caravanas na segunda-fei-
ra e, na terça, realizar uma 
combativa Marcha Nacio-
nal dos Servidores.

Essa força tem um ob-
jetivo claro e definido: 
que o Presidente da Repú-
blica abra verdadeiras ne-
gociações, com base nas 
reivindicações da catego-
ria. Queremos:

• Plano de Cargos e 
Salários com gratificações 
a título de antecipação;

• Reestruturação de 
carreiras e correções das 
distorções;

• 18% de reposição 
emergencial das perdas;

• Piso salarial do 
DIEESE;

• Incorporação das 
gratificações;

• Paridade ativo/apo-
sentado/pensionistas;

• Realização de concur-
sos públicos e reconstrução 
dos serviços públicos.

A hora da decisão
A força da greve e das 

manifestações já conquis-
tou amplo apoio parla-
mentar. Setores do go-
verno também abriram 
audiências e se compro-
meteram com pautas es-
pecíficas.

No entanto, tudo es-
barra na intransigência da 
política de geração de su-
perávits primários. 

Essa é a importân-
cia do pedido da CUT 
Nacional para uma au-
diência de negociação 
diretamente com o Pre-
sidente Lula. É um mo-
mento decisivo da greve. 
É hora de concentrar to-
da a pressão para exigir: 
Lula, atenda o pedido 
da CUT e negocie com 
os servidores.

A grave crise política 
que o país atravessa dei-
xa cada vez mais claro que 
nossas reivindicações por 
Plano de Carreira, recons-
trução do serviço públi-
co, fim das terceirizações, 
com realização de concur-
sos são uma resposta para 
atacar as verdadeiras cau-
sas da corrupção.

Liminar na Bahia
A tentativa do gover-

no nos intimidar com o 
Decreto 1.480 foi derro-
tada na Bahia. Uma limi-
nar concedida pela Justiça 
Federal proíbe o descon-
to nos salários dos filiados 
ao Sintsef-BA. Com a me-
dida, ficam suspensos os 
efeitos do ofício circular 
nº 05/SRH/MP, de 20 de 
maio de 2005, que deter-
minava o corte de ponto.

Depende de cada ser-
vidor e de cada servidora a 
construção da vitória. Este 
é o momento para esten-
der a greve. Esta é sua luta!

Vamos construir nossa vitória!
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DIÁRIO DA GREVE – 19º DIA

ITAMARATY
Os servidores do MRE lutam pela aprovação de um plano de carreira único que 

inclua o pessoal do PCCS. Na quarta-feira (15), o Sindsep e as demais entidades re-
presentativas dos servidores do MRE estiveram reunidos com o Presidente da Comis-
são de Relações Exteriores, Aroldo Cedraz, que apóia nossa proposta. A próxima as-
sembléia é dia 20, às 11h, no auditório térreo do Bolo de Noiva.

Os deputados Eduardo 
Valverde e Perpétua Almei-
da, da Frente Parlamentar 
em Defesa dos Povos In-
dígenas, manifestaram seu 
apoio ao comando de gre-
ve da Funai e se compro-
meteram em agendar uma 
audiência com o ministro 
da Justiça, Márcio Thomaz 
Bastos, ainda esta semana. 
Também o deputado fede-
ral, Sigmaringa Seixas, atu-
ará nesse sentido. O co-
mando pediu ainda apoio 
para a divulgação da Car-
ta Aberta à População Bra-
sileira, onde constam pro-
postas de políticas para a 

O Incra recebeu a vi-
sita do Dr. Ulisses Borges, 
advogado do Sindsep-DF, 
na sexta (17), que falou so-
bre a inconstitucionalida-
de do Decreto 1.480/95, 
da ilegalidade do corte 
do ponto, e do desconto 
no salário. Informou ain-
da que não há dispositi-
vo legal que obrigue a re-
posição de dias parados. 

AGRICULTURA

FUNASA
O Comando de Mobilização estará concentrado 

hoje (20), a partir das 7h30, em assembléia na Fu-
nasa. Estarão presentes os servidores da Funasa do 
Gama, Santa Maria, Ceilândia e Taguatinga para re-
forçar o debate. Depois da assembléia, todos irão 
para a Esplanada recepcionar os servidores de ou-
tros estados que participarão da Marcha Nacional 
dos Servidores.

SAÚDE

MME
O MME realizou assembléia na sexta (17), às 15h, e ratificou a adesão à greve, 

que já havia sido aprovada em assembléia anterior. Nesta segunda-feira, dia de iní-
cio da greve, a concentração começa às 7 horas da manhã.

A greve já começou 
contanto com o apoio dos 
procuradores da Fazenda 
Nacional. Eles foram unâ-
nimes em defender as rei-
vindicações dos servido-
res, especialmente no que 
se refere à criação de uma 
carreira de apoio com re-
muneração digna.

FUNAI

questão indígena e as rei-
vindicações dos servidores.

O clima de união tem 
sido a tônica no pátio da 
Funai, onde os servido-
res se reúnem. Na sex-
ta-feira (dia 17), um ca-
fé da manhã comunitário 
serviu para uma análise 

prévia da pauta da as-
sembléia, realizada às 
10h, que deliberou pe-
la continuação da gre-
ve. À tarde muito forró 
para reforçar os ânimos 
para a próxima semana, 
contando com a audi-
ência com o ministro.

INCRA
“Todo servidor tem direi-
to à greve, inclusive os que 
estão em estágio probató-
rio”, exclamou em alto e 
bom som, para que todos 
no prédio-sede do INCRA 
ouvissem.

A presença dos servi-
dores, inclusive os que ain-
da não aderiram à greve, 
foi maciça, o que compro-
va o interesse pelo tema. 

Após almoço comuni-
tário, a CONDSEF in-
formou sobre as emen-
das ao orçamento 2006. 
Em seguida, iniciamos 
os preparativos para es-
ta semana, que pro-
mete ser bem animada 
com o acampamento na 
Esplanada e a chegada 
das caravanas dos esta-
dos. Na terça (21), o In-
cra fará um Ato Público 
com os movimentos so-
ciais e a Plenária Nacio-
nal da CNASI. Na quar-
ta (22), participa do Ato 
contra a Corrupção, na 
Esplanada, e realiza as-
sembléia local.

Os servidores do IN-
CRA em greve desejam 
boas-vindas a todos os 
companheiros dos es-
tados!

FAZENDA

Plenária da Condsef
Nos dias 22 e 23.06 (quarta e quinta-feira), os 

Comandos locais de greve realizarão assembléias de 
eleição de delegados à Plenária da Condsef. As as-
sembléias serão por local de trabalho, somente nos 
órgãos em greve e convocadas obrigatoriamente pe-
lo Esplanada Geral. O critério é de um delegado pa-
ra cada dez presentes à assembléia, observado o li-
mite de um delegado para cada 100 filiados, com 
fração de 51.

Eleonora Dias

A greve no Ministério da Agricultura continua forte, 
não só em Brasília, como em todo o país. Na quinta 
(16), durante o Fórum dos Superintendentes Federais 
de Agricultura, a CONDSEF e o SINDSEP/DF afirma-
ram para as autoridades presentes que o fim da gre-
ve depende unicamente do Governo atender o pleito 
dos servidores. Para esta semana, a comissão de Agri-
cultura do Congresso Nacional convocará o ministro 
Paulo Bernado a explicar os motivos do MPOG não 
ter aberto a negociação com a categoria. 

É crescente a adesão dos servidores do MS, manten-
do cada vez mais firme a greve. Continuam aguardan-
do com grande expectativa a audiência com o ministro, 
que ficou de responder às entidades até o dia 22/06 
(quarta-feira). Na sexta (17), o acalorado debate sobre 
a avaliação da primeira semana de greve foi precedido 
de um café da manhã promovido pelos próprios servi-
dores. Segundo a opinião da maioria, a estratégia ado-
tada na mobilização foi acertada e vai continuar sendo 
utilizada para a ampliação da greve. Também está 
sendo planejado o encontro de todos os órgãos da saú-
de, em nível nacional, no acampamento instalado em 
frente ao órgão no dia 21/06 (terça-feira).


